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10 11

Numa tarde quente de verão, o leão estava cochilando 

todo feliz à sombra de uma árvore. De repente sentiu uma 

coisa correndo por seu nariz. Abriu um olho e viu que 

era um ratinho. Furioso por ter sido acordado, esperou o 

momento certo, abriu a bocarra e, nheco!, pegou o ratinho 

pelo rabo.

“Desculpe”, disse o ratinho, “eu não queria acordar o 

senhor. Deixe eu ir embora, por favor. Um dia eu lhe pa- 

go. Prometo!”

O leão rugiu uma gargalhada: “Me paga? Uma coisinha 
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